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1. INTRODUÇÃO 

A rápida evolução tecnológica que a indústria extrativa tem vivenciado dá origem a grandes mudanças nos locais de 

trabalho, nos seus processos e organização, aumentando a probabilidade de ocorrência de acidentes com impacto 

significativo sobre pessoas e meio ambiente (USGS, 2009). 

A importância da indústria extrativa é significativa. Os maiores produtores mundiais são a China, EUA, Brasil e Índia, 

os quais chegam, individualmente, a produzir milhões de toneladas de minérios por ano, representando, no conjunto, 

cerca de 70% da produção mundial.  

A indústria extrativa é reconhecida como um setor de elevado risco, o qual decorre das características do processo 

produtivo. Existem diversos instrumentos de avaliação de riscos de saúde e segurança ocupacionais que permitem 

auxiliar as organizações. Neste âmbito, os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) têm sido largamente utilizados em 

várias áreas da indústria extrativa, desde questões ambientais à gestão de frotas, abordando também problemáticas 

relacionadas com a segurança.  

Assim, o presente artigo visa apresentar uma pesquisa bibliográfica integrada e sistemática, sobre a utilização dos SIG 

no mapeamento dinâmico dos riscos ocupacionais e ambientais na indústria extrativa, no sentido de esclarecer qual a 

abrangência da sua aplicação. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foi efetuada uma pesquisa bibliográfica integrada no motor de busca metalib da exlibris. 

Foram também consultadas algumas bases de dados open source, on line. Para a realização dessa pesquisa foram 

utilizadas diversas combinações de termos, mantendo a sigla GIS: open pit mine, risk assessement in mines e risk 

assessement maps in mines. Foram analisados todos os recursos presentes nas “revistas científicas”, “bases de dados” e 

“ teses e dissertações” não escolhendo para isso, uma categoria pré definida. 

Na totalidade da pesquisa foram obtidos inicialmente 524 artigos. Destes foram excluídos 459, após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão (não estarem relacionados com o tema, estarem repetidos, não estarem acessíveis em 

texto integral, não serem metodologicamente compatíveis com o presente trabalho, entre outros). Dos 65 artigos 

selecionados para análise pormenorizada, foram considerados no presente trabalho 17, sendo, os restantes, objeto 

análise mais aprofundada a publicar na versão em artigo completo na sequência deste resumo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um Sistema de Informação Geográfica (SIG) é constituído por um conjunto de módulos computacionais com intuito de 

adquirir, manipular, armazenar e transformar dados de uma determinada informação espacialmente distribuída que se 

pretende georreferenciar e visualizar (Thill, 2000; Rodrigues et al., 2001; Clarke, 2010). Os SIG podem ser utilizados 

com o simples objetivo da análise de topográfica através de dados retirados por fotografia aérea (Mitasova et al., 2005; 

Liu et al., 2007; Gu et al., 2009; Calking et al., 2011) ou para utilizações mais complexas. Na indústria extrativa 

destacam-se, a título de exemplo, as questões relacionadas com a estabilidade de taludes e poços de extração, 

mapeamento de ações de recuperação paisagista, questões relacionadas com problemas hidrogeológicos bem como 

questões de planeamento e gestão de frotas de carga e transporte (Boni et al., 2000; Aslibekian et al., 2004; Cidu et al., 

2009; Dong et al., 2010). 

De forma a dar resposta a estas problemáticas, vários autores desenvolveram modelos matemáticos ou programas de 

gestão de dados com base em SIG para assim resolver questões como estabilização de taludes e poços de extração, 

monitorização em tempo real, desde a produção à expedição do material extraído, passando por questões relacionadas 

com a gestão da segurança e assim minorar, por exemplo, os tempos de chegada das equipas de socorro (McGaughey et 

al., 2007; Mecatti et al., 2010; Flouvat et al., 2010).  

Até à data, poucos estudos publicados abordam a questão do mapeamento de risco especificamente aplicado à indústria 

extrativa que englobem todo o processo produtivo, tendo-se encontrado apenas trabalhos que abordam situações muito 

específicas (Dowd, 2003; Marker, 2010). A sua utilização também é comum em trabalhos de recuperação paisagística 

de forma a minimizar os riscos ocupacionais e ambientais relacionados com o processo de recuperação (Boni et al., 

2000; Liu & Hsu, 2007; Liang & Yang, 2008; Mecatti et al., 2010; Flouvat el al., 2010). 

Abrangendo outras áreas dentro da indústria extrativa, encontraram-se a aplicações de SIG relacionadas com questões 

de emergência (Liang & Yang, 2008; Mecatti et al., 2010; Jian & Mingming, 2010). 

 

4. CONCLUSÕES 

Através da pesquisa bibliográfica realizada, foi possível verificar que a utilização dos Sistemas de Informação 

Geográfica na indústria extrativa abrange várias áreas. Destacam-se as questões ambientais, onde os SIG são utilizados 
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para mapeamento de zonas de contaminações em solos, aquíferos e rios. No entanto, para aplicações no âmbito da 

segurança e higiene ocupacionais, essa utilização é muito pouco comum. 
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